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N
o dia 7 de Julho de 1497, que era sexta-feira, velaram a

noite na Capela de Nossa Senhora de Belém, no Restelo,
Va:sco da GaIl).a, seu irmão Paulo' da Gama' e Nicolau

_
Coelho. Veio o dia se-

"1"
gu inte, sábado - 8 de Ju­

lho de 1497 - e todos se dirigi- '

ram 'em, procissão devota, pbr
.......--------------

entre muito povo da cidade de Lisboa, pata os navios ancorados
no Tejo. Eram os navios quatro: S. Gabriel e S. Rafael, a cara­

vela Bérrio e a nau dos mantimentos, chamada S. M_iguel. Le­
vantaram ferro os navios, e lá se .foram caminho da India, por
mares nunca dantes navegados. No dia 16 do mês referido esta­

vam por altura das Canárias. Em Novembro do mesmo ano

chegaram à Angra, a que Vasco da GaIl).a pôs o nome de Santa
Helena. A 16 -desse mês, de
novo levantaram ferro e pros­

seguiram caminho. Avistaram
a 19 o Cabo da Boa Esperan­
ça, o qual foi dobrado a 22.
Em Março de 1498, chegava
Vasco da Gama a Moçambi­
(¡tue. No dia 7 de Abril desse
an�, estava em Mombaça, don­
'le partiu para Melinde. Da­
qui foram direitos a Calicut.
A 17 de Maio avistaram os

nossos navegantes a desejada
terra da lndia.

.
.

,

'

Estava descoberto o cami­
nho marítimo para a Índia, e

assim Iranqueadas as portas
do Oriente i¡.. civilização, dq
Evangelho-e, descoberta para
a Europa, a parte-dõ--ñlúndo
civili.zado de então, aquilo que
do mundo li mesma Europa
não eonhecia, e era uma parte
importante do mundo.

'

Fomos nós, po rtugueses, com
Vasco da Gania, que de vez

acabámos com a lenda do Mar
Tenebroso, metendo-nos a ele
arrojadamente, com fé em Deus
e na ânsia de dilatar os se­

nhorios de Portugal e evange­
Iizar outros povos. Se hoje
cruzam esses mares nunca dan':'
tes navegados navios de várias
potências da Eur6pa, e de ou­

tras nações do mundo, e por
esses mares além vemos em

posse dessas potências quantos
e quantos territórios os circun­
dam, o facto teve um começo,
e o começo a nós nos ficaram
a dever essas potências ou es­

ses povos civilizados, pois que
fomos quem primeiro sulcou
os mares desconhecidos e des­
cobriu' o munde ao mundo.
Para a Europa de então,

confinada a ela mesma, foi di­
latá-Ia ao restante do mun do,
que era quase todo o mundo.
Fora isto hoje, que não ha­

via da Europa propaganda
bastante para aos quatro ven­

tos anunciar o facto verdadei­
ramente universal- o que não
quer dizer que, entretanto,
mesmo àquele tempo em que
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ECOS· DO PASSADO

O'OIS PARLAM.ENTOS

por Damião de Vasconcellos

D
ATAM de muitos séculos,
na Península Ibérica, os
parlamentos para, refe­

- rendarem os projectos de
-- leis para os interesses
nacionais ou comuns. Foram
os usados' por largos 'anos pelos'
povos Vaséos, ou Vlisconços,
'e pelos Lusitanos, no nosso

país.
Vasc6's e Lusitanos, saudá­

veis e fortes, lestos e resisten­
tes, corajosos e arrojados ·�o
vivo sentido da última, deu­
-lhes uma independência inata,
e a írrtegr idade e a firmeza
fizeram-nos ciosos, da sua hon..

ra. Inimigos assim de qual­
quer consrrangímento, soube­
ram afirmar direitos e pude­
ram impô-los com privilégios
e regalias.
Tinham' a livre discussão

na praça pública. dos interes­
ses comuns. Não realizada
por intermédio de, eleitos, com
todos os seus-vícios e prejuí­
zos: mas pelos pais de fami­
lia, chefes natos, sem. d..epen­
dência de ninguém. só com o

compromísso da própria cóns­
ciência e do intereâse comum.

Diziam com desassombrada
altivez: «Em virtude do uso

guardado e observadd desde
toda a arrtiguidade, toda a

gente deste país éde livre con­

dição, sem servidão que a

manche».
Nas assembleias vascas, di­

zia-se: dAs palavras são fê­
meas; os actos são machos».
Ali se obedecía à cláus.ula
que mandava que as reuniões

)
Continua na 4.a, página

Exames d,e A,d·miss·ão
Horário das Provas Escritas

1.a Chamada - Dia 26 de Julho:
às 9 horas, Desenho e às 10,30 ho­
ras, Aritmética e Geometria; Dia
28 de Julho: às 9 horas, Ditado e

às 10 horas, Redacção.
2.a Chamada-Dia .30 de Julho:

às 9 horas, Desenho e às 10,30 ho­
ras, Aritmética e Geometria; Dia
31 de Julho: às 9 horas, Ditado e

às 10 horas, Redacção.
A duração das provas é : para o

Desenho - 1 hora; para Arttmé­
,tica e Geometria - 1 hora; para o
Ditado - 20 a 25 minutos; para a

Redacção - 45 minutos.

As Provas Orais prestam-se no

dia 1 de Agosto, a partir das 9
horas.

SAÚDO-TE Portugal, por
teu passado de glórias

,
imorredourss l Por tuas

\ investidas homéricas por
TT mares. nunca dantes na­

vegados!
Saúdo-te pelo espírito de

teu povo, hostriteleiro e elegre !
Em todo coração brasileiro,'

bá 'Sempre uma parcela de
_ Amor, grande ou pequena, por
esse longínquo e pequenino,
Portuga1- Amor alimentado
na lareira da alma, pelo fogo
generoso e forte da Fraterni­
dade! Existem entre nós, elos
indissolúveis de amizade, e

temos a nortear-nos em ztosee

marcha através do mundo, a

mesma fé imperecível!
Banha-nos o mesmo Atlân­

tico esmeraldino, de ondas im­
petuosas e gigantes, desbrava­
das pelas ousadas cereveles
lusitanas, que há cinco séculos
se deslumbraram ante a visão
majestosa das Terras de Santa
Cruz!
Nossa ulme vibra de admi­

ração por essa terra maravi­
lhosa, Mãe de nossa Pátria.
Terra onde florescem as roses

mais raras, porque são as roses

milagrosas da Rainha Santa
Isabel!
Portugal, romeiro eterno da

Saudade, de bardos de lira ao

ombro, cantando épicas aven­

turas! De navegadores arroja­
dos, desafiando o mar ignoto
e misterioso.
Portugal intelectual, de Gar­

ret e Junqueiro, de Herculano
e Camões, o poeta soldado,
expressão nuixirnn da Raça!
Portugal pitoresco, das des­

folhadas ruidosas!
Portugal romântico, das ca­

chopas trigueiras e sorriden-
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A IGREJA da Misericórdia
de Tavira, obra da Renas­
cença, cujos magníficos tse­

balbos de talha dos seus altares são
dignos de apreciação, conforme no­

ticiámos, reabriu ontem ao culto, de­
pois de estar encerrada durante vá­
rios anos por motivo de reparações.

Nós, que já há muitos anos vimos
fazendo eco pela reabertura do tem­
plo, regozijamo-nos muito com o

facto. Também por este motivo es­

tão de parabéns os católicos tavi­
renses, que já no próximo ano po­
derão ver ali realizada a procissão
de Sexta-Feira Santa, à noite, uma
das mais belas de Tavira.

o t- CONCU�SO
de Despe r t i ve
•• s ••••• •• ca .. •• : ... :':'.0: .; $,3. .; .. 0:.: ••l ..

COMO
havíamos' 'previsto, foi

elevado o número de concor­

rentes, e a cidade desde sába-'
_

do registou ¡ desusado. movi­
""F' 'menta de viaturas automóveis;
e, nas esplanadas dos cafés, a fre­
guesia duplicou. Na manhã de do­
mingo, o local das «Quatro Aguas) estava repleto. de gente que
desejava: ir assistir à pesca desportiva' e ao copejo do atum.

Vários barcos-motoríæados seguiram em direcção ao local da
pesca, apinhados de convidados e curíosos,

,
,

Cercadas 10,30 horas, o sr. Goverxl'sdor Civil, Clue' repre­
sentava Sua Ex.a o Ministro da Marinha:; tomou luga'r-no barco
salva-vidas, do Instituto de Socorros a-Náufragos, acompanha­

do pelos srs. Capitão Jorge'Ri�
beiro, Presidente da Câmara
Municipal, Comandante· Hen­
riques de' Brito, Capitão do
Porto de Tavira, Dr. Hernâni
de, Lencastre, Jui� de Direito
da Comarca, e outros convi­
dados. A Natureza, porém;
tem a'S seus caprichos; pois,
apesar de estar um dia magní­
fico e o local destinado para a

�"""ml E 1"1 JHf' .
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TROVA

Abrindo e fechando os olhos
na ternura dum sorriso

Mostras-me assím, entre abrolhus,
A' mea do paraíso.

Isidoro Pir••
,

Continua na 4.· página

V. P.

�alim� Manuel �uís Battista Mllal
fAZ àmanhã, precisamente, 1� anos que faleceu em Lisboa, onde

fora Procurar alívio para os seue.males, um tavlrenae digno
e honesto, que fol. alguém, na sua. ter.ra,- o Capitão Manuel

Luís Baptlata.Marçal, cujas qualídadesde trabalho. f.orain, postae.à.
prova durante toda a ,sua exíatêncla,

' . ,
.

Dotado duma extraordínáría :torça de vontade, conseguiu, levado
pelos seus:_'.mérilo8 pessoais, trepar' a· u� nivel: social de certo
relevo. Fof.Presídente da Câmara de.:Tayira�"d.e8de;19.26 a. :N:ovembno,
de 1!J33, tendo procurado-sempre dar Q melfrórdo aewesfor.ço para
que a sua que. j(
rida terramar-'

,

't:,,'
casse no campo
do

, progres8o,
pois' o seu bair­
rismo nã<:>,' co­
nhecia Hmites,
A canalização

das aguas e

grande parte
da rede de'es­
gotos da cidade
foram o b r a s"

suas.

O monumen­

to aos Mortos
da Gra'n d e,

Guerra, único.
" monu.mento

que existe 'nas

praças públicas
de Tavira, -foí
obra do seumu-
��. /

, As grandes e

famosas Festas
da Cidade, que
traziam à Ve­
neza Algarvia
milhares de fo­
rasteiros, cujas,
vistosas ilumi­
nações a I'n d a
hoje revivem
na nossa me­

mória, bem co-
\
mo o excelente.Concnrao Hípico, _tamb-ém delas foi um dos seus
mais directos colaboradoree, ,

Ao folhearmos ha dias a colecção do n08SO «Povo Algarvío», 'to­
pamos, ao acaso, com a triste notícia, do, seU.. falecimento e. a tras­

ladação dos seus restos mortais para, esta cidade. Nessa. mesma

página do jornal, vem um artigo de homenagem póstuma, escrito
pela pena do ilustre tavírenee, também [à falecido, Coronel Cor­
reia dos Santoa, que" numa interessante paasagem, diz:
.:0 Algarve é uma das províncías onde se encontra um maior

número de 1;iguras Ilustr-es, que se fizeram PQl" si e têm sabido 8er

úteis aos seus concidadãos. O prestlgfoeo Tavirense, muito amigo
da sua pobre e inditosa terra, regreasou ao aeu: lar e quís. o des­
tino que o Estado Novo lhe aproveitasse as sua.notáveía faculda­
des administrativas e empreendedoras, para poder dotar a, cidade
deTavira com melhoramentos Impor-tantes de- que tanto carecías.
E sempre oportuno recordarrnoa figuras cemo esta que sentem

orgulho em ser úteis à sua terra natal. Bom 80tda'qo, excelente ci­
dadão e exemplar chefe de familia, o Capitão- Manuel Luis Bap­
tista Marçal não se apagou ainda.da mernôrtadoe tavirenses, pois,
por várias vezes e a propósito d,e prohlemas' de interesse. citadi,.
no, temos ouvido falar nele.
Já que outra homenagem :não lhe podemos '·prestar neste 13.0

aniversário da sua morte, nós; que éram08 aiuda novos à data do
seu falecimento e nunca privamos de perto com ele, apraz-nos des­
folhar sobre o seu túmulo um singelo ramo de rosas, como sin­

gelas e descoloridas são as· pala.vras que boje dedicamo� à"memó­
ria deste homem, que foi alguém nesta terra, e em homenagem
aos seus descendentes.
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/ Uma data histórica�i�ita �O� MU8i[Í�io� A1urui��
à Casa do, Algarve
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todas as dificuldades de uma

abordagem franca aos vários
problernas i:llgarvios. A cer­

ração é, realmente, em torno

de alguns, ainda muito densa;
as vagas são, por vezes, alte­
rosas e os perigos de baixios,
não raros; ruas nada o a temo­

rizará, estou certo; nada o

fará hesitar e muito menos

descrer. O nobre espírito de
equipa dos seus pilotos ser-,
-lhe-á fonte _permanente de
confiança». ,

«A V. Ex.a, St. Governador
Civil, e a todos os vossos ime­
diatos colaboradores, nu nú­
mero dos quais espero não
deixe nunca de contar também
os corpos gerentes da Casa do
Aliarve - a V. E:x:.a e a todos
aqueles a quem o exemplo pa­
triótico de V. Ex. a tão devo­
tadamenre anim a, apresen to;:

por isso, as minhas mais sin­
ceras saudações, neste simples
voto: � Pelo Algarve I»�
Us'aram, seguidamente da

palavra r os Srs. Dr. Amadeu
, Ferreira d'A-lmeida" como Pre­
sidente da' Assembleia-Geral
e Vice-Présidente da .Comi.s­
são de' Beneficência da agre­
miação; Desembargador Dou­
tor Sousa Carvalho, como

Presidente do Co.nselhn Sú­
perior Re�ional,' e Áritón io
Libânio, Correia, como Pre­
sidente do 'Conselho Fiscal,
todos salientando as impor­
tantes finalidades reg ion a lis­
tas e àss isteríc ia is da Casa do
Algarv:e em Lisboa e a conve­

niência da suá estreita cola­
boracão com as entidades ofi­
ciais'da -prov íncia. '

Ao terminar o seu interes-
, sante brinde, que. foi mais de
urna vez entrecortado de
aplausos, o Sr. An tónio Libâ- ,

nia Correia entregou ao Pre­
siderite dá Direcção da Casa
a quantia de mil escudos para
os seus fundos de beneficência,
gesto de nobre significado a

que se associou o sr. Gover­
nador Civil, (om a inscrição
de igualquantià.··· ,

À agradecer as referências
que lhe foram dirigidas e a

aignifica r o seu apreço pela
obra cultural, beneficente e de
propaganda e confraterniza­
ção algarvia, que es'tá

.

reali­
zando a

.

Casa do· ��garve, /
falou ainda. o Presidente -da '

Junta. de Província, ar. Dou­
tor Jôse Correia do Nasci­
menta, • encerrando os brindes
o si : Dr. Agostinho Púes,
ilustre .Governado,r Civil, com

M

palavras do mais expressivo
carinho pelo Algarve e seus
múltiplos problemas, pela ín­
dole hospitaleira da sua po­

pulação e pela lealdade e espí­
rito de equipa dos seus cola­
boradores, en tre os quê ismuito
grato lhe é poder contar os

corpos gerentes da Casa, do
Algarve.

TRIBU,NFiL ]UDIClrlL.
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a Publicação

POlt este meio se anuncia

que no dia 21 do corrente mês
de Julho, por 11 horas, no

largo de S. Brás, n.05 41 e 42,
de 'polícia, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, residência
que foi da falecida Joaquina
das Dores, se há-de proceder
à arrematação em hasta públi-

.' ca e �.� praça, dos bens adian!e
mencionados, arrolados na

acção especial para arrecada­
ção do espólío deixado pela
mesma Joaquina das nares,
em que é autor o Ministério
Púlico e réus in certos:

BENS A PRACEAR

a) Móveis, um relógio, rou-
.

pas e outros objectos de
U30 doméstico, que vão
à praça pelo valor da
sua aval-iação, nurnrto-
tal de 79$00; e

Prédio urbano térreo,
com 5 divisões, sobrado
e quintal, no Largo de
S .•Brás" Ii.os 41 e 42,
desta cidade, inscrito na

matriz sob o art. 249 e

descrito na Conserva­
tória sob o n." 12.515.
Vai à pra ça no valor
da matriz, ou sejam.
3.120$00.

b)

Tavira, 7 de Julho de 1952.

O Chefe da secção,

a) . José António doe Reis Palma

Verifiquei:
.;'.

"

.

O Juiz de Direito,

a) Hernâni de Lencastre

HORTl\,S
Arrenda, próximo da cidade.

Tratar com José Gonçalo­
Tavira.

IL»
.'·;,;:Apr4tsenta ao �x.mo., Público

asmelhores emais acre�itadas marcás de calçado;"'¡ -. .

P�R¡:¡ CAVrlLHEIRO:

MI'LO -'�ERCULES
P� RA_' SENHORA:

EVA - GARBO- LUSO
SãQ estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

.

de óptimos modelos e esmerada confecção.

-G U E R R E I R O S
é a marca do chapéu da actuattdadc

.

Grande varied'ade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado' de senhora para saldar desde 5 O $ O O

l2uâ l�tá(i{) da VellSa, 1 Ç)
Telefone 114

CRÓNICA LISBOETA
111111111111
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PACHECO
TP\VIRl\

Fábricas de moagem de
farinha espoada- e ramas

A

PANIFICAÇAq MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

, O, dia da Visitação
de Nossa Senhora

festejado na Misericórdia
d e Moncarapacho

Reatando uma velha e pie­
doga tradição das Misericór­
dias, teve Iugar no passado dia
2 du corrente, na Capela da
Misericórdia de Moncarapa­
cho, instituição de caeidade
fundada em 1550, uma Missa
em honra. da Visitação de
Nassa Senhora, mandada di­
zer. por um irmão da mesma

Misericórdia, de que foi cele­
brante o R�v.o Senhor Prior
Isidoro da Silva, digno pároco
de Moncarapa�ho.
A propósito, devemos infor­

mar que o altar da Capela des­
sa Misericórdia possui um

Iindo retábulo de boa pintura,
ultimamente revelado e estu-'
dado por um des nossos escrí­
tor,es e Invesrigadores, em es­

tudo publicado no jornal «Â
Voz», cuja tábua central re­

presenta precisamente a Visi­
tação de Nossa Senhora a

Sua Prima Santa Isabel nas
montanhas da Judeia.
O dia da Visitação de Nossa

Senhora, ainda hoje, é de gran­
de festa na Misericórdia de
LiSboa, a primeira misericór­
dia fundada em Portugal, na
Capela dos Arcebispos ou de
Nossa Senhora da Terra Solta.
nos claustros da Catedral de
Lisboa, devido à fé e caridade
do frade trino Miguel Con­
treiras e da Rainha Dona
Leonor de Lencastre, mulher
de EI-Rei Dom João II.
Tradições como estas devem­

-se manter.

RÁDIO R�pnRRDDRR DO sut
É A CASA ESPECIA,LlZADA PARA

� f [l Á � Á �,
O VOSSO APARELHO DE RÁDIO

�

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

RADIO REPARADORA DO SUL
Av. da Hepúbllca, 49 a 51-Tel. 247- OLHÃO
Hua Portugal, 1, 3, 5 - Tel.501 - F A R O
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a Europa se dividia em guer­
ras de ambições caseiras, Por­
tugal não ganhasse com o facto
fama em todo o munde.
Em 1500 - dois anos de­

pois - nÃo e-squeçamos que
Pedro Alvares Cabral desco­
briu o Brasil, a que deu o nome

Terra de Vera Cruz. Portugàl
abraçou assim o Orbe. e o

descobriu, assim como lhe le";
vou a civilização.
E da acçâo missionária e

civilizadora de Portugal no

mundo que descobriu, não
faltam provas ainda hoje e

sempre vivas, na parte do
mundo que 'nos deixou de per-
tencer.

,

Sénhores somos hoje do Im­
pério que nos resta, como se­

nhores das possessões que te­
mos na índia, por um direito
jamais igual entre outras pai­
ses de vocação civilizadora­
fora, no caso, a nossa vizinha
Espanha - e porque na turba-

.

ção do mundo dos nossos dias
mais uma vez se levanta ací-.

ma de tudo a grandeza da ra­

zão e do humanitarismo cris­
tão, qual o que sempre nos

norteou nos Descobrimentos,
como na obra de evangel iza­
ção dos povos sujeitos à' nossa
Bandeira.

A. da F.

.........................
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Casamentos

M()I·talhase

O
PROBLEMA do casa­

mento foi sempre de di­
fícil solução; e, actuel­

--

mente, mais do que
nunca. E uma série de desi­
lusões e desgostos... Consti- I

tuir família foi, talvez, muito
bom na era em que se podia
manter um orçamento caseiro
sem a preocupação do aumento

nos preços das rendas das' ca­
sas, dos géneros alimenticios,
do vestuério, etc.¡ e, não fa­
lando na proviticie..: onde se

vivia uma vida sã e petriercel,
em Lisboa não havia muitos

lugares em que se pudesse
gastar tolamente o dinheiro ...
Os bem governados conseguiam
assim juntar uns vinténs para
quando ,a idade os proibia de
trabalhar. O cuidado pelo
arranjo do ninho e o carinho
que os esposos mutuamente se

dispensavam, e .estes dispensa­
vazn aos filhos, fazia com que
nos lares houvesse conforto,
elegrie, amor e respeito mútuo,
As meninas, se queriam na­

morar, era sempre debaixo da
vigilância das mães, acostu­
madas a uma vida austera,
cheia de nobreza de sentimen­
tos; com as suas intrigezinbes
e um pouco de má. língua, é
verdade, mas que não repre­
sentavam a regra geral; costu­
mes péssimos, que eram con­

denados na intimidade .e fa-­
ziam afastar de certos' chás
p irerises as famílias mais cor­

datas ...
As meninas, nos clubes re­

creativos, onde todos os sócios
se conheciam, 'eram sempre
acompanhadas das suas res­

peitáveis mamãs, e ai daquela
que' não se portasse decente­
mente! Os rapazes podiam es­

colher sem receio' as suas na­

moradas para fins metrimo­
nisis ; mas. .. se a mortalha é
uma coisa certa, o cesemenio,
apesar de todos os prós apre­
sentados, foi sempre uma coisa
incerta, porque nenhum ho­
mem, ou mulher, está livre de
encontrar no matrimónio o

inferno, visto que o homem
foi, é e será sempre comodista;
e a mulher, 'emente de si
mesma, quase nunca de acordo
com a opinião do marido, nu­
ma surda revolta contra o que
ele faz e diz, sendo a menos

transigente em tudo. Só ela
quer ter' razão, chegando a

irritar os nervos do mais pon­
derado. .. Isto no que se re­

fere às antigas senhoras; por­
que, nas' moderníssimas meda­
mes, as coisas já. se passam de
outra forma, não irritante,
mas imoral!
As moderníssimas medames,

devido à falta de honestidade,
pela vida livre que levam, e

-,
sem nenhuma educação que
ponha freio às suas tendências
pecaminosas, atiram os mari­
dos para ... " o�.r.idícu10. Para
elas, 'não existe hoje o manda­
mento da lei de Deus que diz:
«Guardar castídadex .•. (Não
há. re�ra sem excepção ... )
O mundo, pelas ideias dis­

solventes comunistas, que cri­
minosamente se vão espelhen­
da por toda a parte, parece
querer pôr em prática o ani­
malesco amor livre, que tem

já como princípio a imorali­
dade do divórcio. Eu já decla­
rei aqui que não tenho filhos.
Portanto, «allá ellos que se

las compongan», como dizia
um meu querido amigo anda­
luz. Mas. .. não sejamos inte­
resseiros e vá lá um conselho:
Façam penitência. Olhem que
no momento menos pensado a

bomba atómica que está. sus­

pensa sobre as vossas cabeças
lhes cairá em cima para esfa­
celar tanta podridão de corpos
e ... almas. Como disse S. João
Baptista, «o machado já está

posto à raiz das árvores, e toda

Estômago, fígado, rins, intesti!"
nos e outros órgãos afectados, o

seu mau funcionamento pode ser

normalizado tomando Chás Ada.
Exper-imente e verificarà que a

verdade que anunciamos é uma

realidade. Enviam-se encomendas

� cobrança para qualquer parte:
CASA ADA, Largo do Limoeiro,

15-Lisboa.

a árvore que não der bons
frutos será cortada e lançada
no fogO». Os pecadores, pois,
que se arrependam enquanto é
tempo. Mais religião e menos

modernismo- ..

Lisboa, Julho de 1952.

ZÉ DI MELO

A.,

(Continuação da 1.a página)

tes, a mourejar nas eiras! Do
fado lânguido e saudoso, o

mais fie 1 representente
,

da
gente lusa!
Por tudo isso, eu te saúdo,

Portugal! Por tuas fontes de
riquezas fabulosas, por tuas
nascentes inesgotáveis de be­
leza l
Das coxiliss vastas e verde­

jantes da antiga Província de
São Pedro, castigadas pelo
minuene sibilante nas noites
longas do inverno, e onde o

quero-quero vigilante é a sen­

tinela avançada da fronteira,
que vá esta saudação de um

coração formado por quatro
raças distintas-italiana, fran­
cesa, portugüesa e uruguaia--'
a Portugal, distante e amigo,
ante cuja grandeza me ajoelho
reverente, e a quem tenho em

constante veneração no altar
de minha alma!

Santa Vitória (R.G,.S.-Brasil), 5-5-52.

EVA PIRAINE

Este número foi' visado pela
D e I e g a ç ã o de Gen s u r a

I,

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome.
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Vila Real S . .,-António

Arte Sacra � Já se encontram

colocados, na Igreja Matriz, mais
dois novos vitrais, da autoria do
nosso conterrâneo Joaquim Rebo­
cho, que recentemente obteve o

1.0 prémio no concurso oficial para
os vitrais a executar no histórico
Mosteiro dos Jerónimos; em Be­
lém.
Fic�, assim, a nossa freguesia

enriquecida 'com uma série de ar­

tisticos trabalhos de mestre já
consagrado, e Vila Real só tem de

orgulhar-se de tão notável filho,
que muito o honra. E bom saber­
-se que Rebocho tem aberto o seu
caminho sem plintos nem trom­
betas amigas e é única e exclusi­
vamente ao seu exaustivo esforço
e real merecimento que ele deve
o ter logrado impôr a sua arte e

exalçar-se
.

á primeira plana dos
artistas'plásticos nacionais.
Biblioteca Pública -Faz-se gra­

dualmente sentir a necessidade
da cr-iação duma Biblioteca Muni­
cipal, a exemplo das que existem

já noutras localidades, nomeada­
mente em Faro.
Desnecessário se torna encare­

cer os benefícios que para a po­
pulação derivariam .de .tal melho­
ramento, como fonte de cultura e

complemento da formação escolar.
Pelo menos, á juventude serviria

como derivativo benéfico de apai­
xonadas digressões por campos
de actividade lingual, em que se

malbarata energia a rodos.
Melhor fora empregá-la em se

valorizarem, Instruíndo-se, culti­
vando-se ou recreando o 'espírito,
antes dó que praticarem despor­
t08 ... de saliva e socos nas mesas.

Já houve, há tempos, uma tenta­
tiva neste sentido, e parece que
existem bastantes livros que_�s­
peram os leitores e as salas onde
possam ser úteis.
Falta o resto, ou seja: decisão

firme de enfrentar o problema até
ultitná�lo, já que ele não é dos
mais gravosos, segundo parece.
Voltaremos ao tema, com mais

pormenores e elementos concretos
para ver se conseguimos reacen­
der o fogo sagrado.
Balneário - Nunca será dema­

eíado salientar as vantagens que
colheram, quanto a higiene cor­

poral, com a abertura do Balneário
Público, edificado pelo Município
desta vila, em feliz inspiração de
benefícios, as classes trjlbalhado�,
ras da nossa terra.

Contudo, as necesaidades cres­

centes da população e os progres­
sivos hábitos de limpeza, que a

iniciativa nela desenvolveu e fa­
cilitou, já tornam insuficientes as

instalações actuais, destinadas a,
ambos os sexos.

Talvez não fosse descabido estu­
dar-se, desde' já, a construção,
noutro local, dum novo balneário
maior, para homens, deixando o

existente para utilização exclusiva
do sexo feminino, pois que certa­
mente já a experiência destes anos
de funcionamento terá demons­
trado a sua instante necessidade.
E ..• o asseio é meia saúde l-C.

Luz de Tavira

Necrologia - Faleceu, no pas­
sado dia 15 do corrente, nesta fre­
guesia, a sr. a D. Ilda Viegas Mar­

ques.
A extinta, que contava 43 anos

de idade, era esposa do sr. Manuel
Marques Evangelista e mãe das
meninas Maria do Espirito Santo
Viegas Evangelista e América Pial
Viegas Evangelista.
O funeral, que, se realizou no

mesmo dia, foi um dos mais con­

corridos a que temos aqui assis­
tido.

Cachopo
Casa do Povo - A freguesia de

Cachopo conta no número das
suas velhas aspirações a criação
da sua Casa do Povo. Não faz sen­

tido que seja, esta a ú�ica fregué­
sia do concelho de Tavira onde os

trabalhadores do campo não au-

'ferem aquele amparo a que têm

[ue. '. .

IE uma regiao eseencra mente

agrícola, onde a cultura dos ce­

reais e a extracção da cortiça são

os seus principais rendimentos.
Por isso, nada justifica que até á
data não se tenha ainda criado um
organismo corporatívo, que tão

necessário é a todos os que moi­

rejam nos campos.
Urge tratar-se da sua imediata

criação, pois basta apenas que al­

guém or-iente os trabalhadores
rurais' neste sentido, para que
possam, dentro em breve, colher
os inúmeros benefícios que as

Casas do Povo dão a esses traba­
lhadores.
Além disso, reconhece-se a ne­

cessidade da criação da Casa do
Povo, mesmo sob o ponto de vista
do convívio que actualmente é
feito aos dorningos e ás noites nas

tabernas locais.
Daqui, lançamos o nosso [usto

apelo para a criação de uma Casa
do Povo, em Cachopo - C.

,

rdital
JOAO AHTOnlO DA mVA GRAtA MARTlHt
Engenheiro-Chefe da Quinta Cir­
cunscmção Industrial, faz saber

que Manuel Francisco Viegas re­
quereu Iicença para instalar um
fabrico de telha e tijolo, incluído
na 3.a classe, com oa-Inconvenien­
tes de fumo e perigo de incêndio,
situado no Sapal da Carrasqueira,
confrontando ao Norte, ao Sul e

ao Nascente com herdeiros do En-'
genheiro Car-los Bastos, e ao Poen­
te com o Sapal da Carrasqueira,
freguesia e

: concelho de Castro
Marim e distrito de Faro.

�os termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste edital, podem to­
das as pessoas Interesaadas apre­
sentar reclamações, por escrito,
contra a concessão da licença re­
querida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscrição In­
dustrial, com. sede cm Faro, na

Rua do Distr-ito de Faro, n.s 2-2.°

(Edificio da Mutualtdade-Popular-),
Faro, aos 28 de Junho de 1952.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João António da Siloa G. Martins

HORTAS
ARRENDAM-SE duas

em conjunto no sítio dos Mur­
tais, freg'uesia de Moncarapa­
cho, tendo duas noras com

a:bundância de água e electri­
tcadas, com 1.200 laranjeiras
e tan ge rin e iras, limoeiros, pe­
reiras, ameixeiras, grande
quantidade de oliveiras e ma is

'

diversas árvores de fruto, tudo
em plena frutificação. "

Ampla casa de caseiro, ar­
mazém e ramadas.
Quem pretender diriga-se

a João Mascarenhas de Men­
donça, proprietário - Monca­
rapacho.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?

I
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma.9uali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

é a marca registada da firmaJ.Pi.Pacheco, de Olhão

l-lvenida da liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

:.....:.�•..........�..! "Vende-se.
! Noticias P/assoais! 'A propriedade «Pego do Ara-

:....... •••••••: gão», no Almargem, com rega�i?
e bons ramos de arvoredo. Diri-

gir propostas a A. P. Faria, Ave·
nida de Roma, n." 19 - 3.° Esq."
Lisboa.

Aniversários

Fazem anos:

Hoje _ D. Heitora Lopes da Cos­
ta e sr. José António Santos.
Em 21 - Menina Maria Lizete Pa­

'raiso Sofia e sr. Tenente' António
da Rosa Júnior.

•

Em 22 - Sre.. Arménio Peres Pi­

gueireido, Manuel Pedro Cabrita
Júnior e menino Adalberto Teófilo

Rodrigues Britó. ,

Em 23 - D. AIda dos Santos Se­

queira e meninoManuel José Lopes
Em 24 - D. Maria Cristina Ribei-

ro Padinha Rosado. •

Em 25 � Srs. Rogério Júdice LeO­
te Cavaco e Joaquim de Sousa
Ribeir-o.
Em 26 - D. Maria Henrique Pa­

/tarata Martins e sr. João Fer-nan­
des Cruz.

Partidas e chegadas-,. ')

No gozo de licença, vimos nesta
cidade o nosso velho amigó e con­

terrâneo sr. Jose Augusto Reis,
chefe da Secretarta .

do 8.° Juizo
Cível,
- Foi á capital a distinta cabe­

leireira olhanense D. Maria Assun­

ção a fim de se aperfeiçoar nos

modernos cortes e últimas modas
num dos melhores cabeleireiros
de Lisboa.

'

.....: No gozo de férias, encontra-se
passando a época estival, na sua

Quinta da Barroca, o nosso ilustre
conterrâneo ar; Engenheiro Agró­
nomo Luís Maria de Melo e Sabo. '

- Com sua familia, encontra-se
a veranear, na sua Quinta da Tor­
re de Aires, o nosso prezado ami­

go e conterrâneo er. Sebastião Es­
tàc'io Telo, proprietário, residente
em Lisboa.

- Veio á nossa Redacção apre­
sentar-nos cumprimentos de des­
pedida o nosso conterrâneo se-·
nhor Augusto Mendonça, e sua

familia, que, conforme noticiámos,
veio 'a Portugal de visita a sua

irmã, sr.a D. Luísa do Livramento
MendonçaCorreia, funcionária dos
C. T. T., aposentada.
O sr. Augusto de Mendonça, que

é construtor civil em Rabat, se-

guiu já a sua viagem.
'

- Esteve nesta cidade a nossa

conterrânea e assinante sr.aD. Ma­
ria Emilia Ribeiro de Biondo, re­
sidente em Lisboa.
Seguiu para Lisboa. após .alguns

dias de visita em casa de seus

pais, a sr.a D. Maria Amélia de
Matos Peres, esposa do sr. Filipe
Manuel Iilos' Santos Peres, funcio­
nário da F. N. P. T., em Lisboa.

- Esteve na nossa Redacção a

apresentar-nos cumpr-imentos o

nosso assinante sr.António André,
proprietário na Corte Nova.

- Em virtude do falecímento de
'seu pai, esteve nesta cidade o nos­
so amigo sr. Armando deCampos,
funcionário do Banco Nacional Ul­
tramarino em Torres Novas.
-Também há dias recebemos a

amável vísíta do nosso colabora­
dor e amigo sr, Alferes Vitor Cas­
tela,
- Com sua' esposa, encontra-se

nesta cidade" no gozo de férias, o
nosso prezado amigo .sr, Arnaldo
Bruno dá Conceição, empregado
nos escritórios daMabor, no Porto.

- No gozo de férias, encontra-se
em Tavira o nosso conterrâneo e

amigo ar.. Padre Sebastião Viegas
Costa, professor do Seminár-io
Diocesano.
- Coni sua esposa, encontra-se

nesta cidade, no gozo de licença,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Ofir Gomes Panito, funcio­
nário do Inatítuto Nacional do
Trabalho, em Beja.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso, qando
á luz uma criança de sexo mascu­

lino, a sr.a D. Maria Josélia Pal­
meira Lima Vitor, esposa do' sr.
Luciano José Vitor, proprietário ..

I n f.O rm a C; õ e s

,

Foi nomeada telefonista do qUadro
de reserva e colocada na estação de
Tavira a sr.a D. Maria Natália Pa­
checo.

Proprieda'de
Arrenda,se ou vende·se na fre­

guesia da Luz sítio de Belmonte
com diverso arvoredo; aceita
propostas, João da Costa Sim­
plício, Tavira.

PROPRIEDADES Arrendam-se
Na Conceição: a denominada

..Gomeira».
Na Asseca: a denominada «Paul»
Trata-se aos Domingos, das 3

às 6 da tarde, na Rua Roque Fé·
ria, 81 Tavira.

ARRENDA-SE
,

Propriedade .denominada Paul,
no sítio da Asseca. Recebe pro·
postas, José Marques - Tavira.

De mercearia, vinhos e miude­
zas, trespassa-se, no sítio de'
AmaroGonçalves, Luz de Tavira.
Também se vendem duas Cou­

relas de terra, com casas de mo­

radia, 'ramada, palheiro e outras

acomodações, no sítio do Bel­
monte - Luz de Tavira.
Quem preten-der, diriga-se a

.Tosé Rodrigues Emídio, Amaro­
-Gonçalves, Luz de Tavira,

'

Boa fruta
Melões e Melancias das me­

lhores Castas, vende ao preço
do mercado, Manuel Marques
Palmeira, no seu estabeleci­
mento, na Rua José Pires Pa­
dinha - Tavira.

PRO PR IEDADES
Arrenda-se a denominada,

Gião de Baixo, de sequeiro e

regadio, poclendo regar toda
com água de pé, e, além disso,
tem uma nora e o direito a

dois dias de água por semana

das noras do Gião de -Cima.
, Também se arrenda a deno­
minada Hortinha, Bica e Es­
têvão que são de regadio e

algum seque iro.. e regam todas
com água, de pé, e tem uma

nora.

"I'rata-se com ,António José
da Silva, em Tavira.

Prédio em Tavira.

TRIBUNIlL JUDlelIlL
Comarca de Tavira

,

A N Ú N C'I O

I

Vende-se, situado �a Praça
da República, 21 a 27 e Tra­
vessa da Fonte, 14 e 18.
Trata o solicitador Francis­

co Ma!iaNunes, em Olhão.

HORTA·
Com 1.400 larauj.' tanger. e

limoeiros, água certa próximo
Alfandanga. Arrenda RaulMacara.
Olhão.

Vende-se
Uma ,casa",eom 5 divisões e

,

quintal, na Rua Dr. Miguel Bom­
barda, n.? 89. -:

Tratar na rua 1.0 de Maio, n."

78, onde se recebem propostas
até ao dia 31 do corrente mês.

Arrenda_m-se
Duas hortas ná Estrada de

Faro· Olhão. Trata: António Trin.
dade, Tavira.

2.a Publicação

Por este se anuncia que nos

autos de acção especial para
arrecadação do espólio deixado
pela falecida Joaquina das
Dores, residente' que foi no

Largo de S. Brás, Fregueaia de
Santa Marili, desta cidade,
í

nten tada pelo Ministério Pú­
blico contra incertos e que
corre seus termos na secção
de processos da Se..:retaria Ju­
diciaI deste Juízo; correm édi­
tos de �o dias, con rados da
2" e última publicação deste
anúncio, citando os credores
desconhecidos da mesma fale­
cida, para, no prazo de ao-dias,
findo o dos éditos, deduzirem
os seus direitos nos termos e

para os efeitos do' art. 1.1�4
do Cod. Proc. Civil.

Tavira, 7 de Julho de 1952.

o Chefe da secção,

a) José Ant6nio dos Reis Palma

Verifiquei:
o Juiz de Direito

a) Hernâni de Lencastre

ARRENDA SE
Uma vinha com a superfície de

8.600 metros quadrados e algu­
mas árvores de fruto, no sítio da

Praia, freguesia da Conceição.
Recebe propostas por escrito,

até 16 de Setembro) Pedro Gil
,

Cardeira, no sítio do Valongo da
mesma freguesia.

I

Vende-se
ou �rrenda-se
Horta na Palmeira - Luz. Trata

Carlos Guerreiro.

VENDEM-SE
Um fogão dJ lenha, em muito

bom estado, grande, forjado, com
amplo forno, estufa e grelha para
carvão; e um carrinho de bébé,
com cadeirinha, também em bom
estado.
Trata aa Rua Guilherme Gomes

Fernandes-Bê, Tavira.

Ar'rendam-se
As propriedades rusticas:

"Patarinho ", ria freguesia de São
Tiago, Val d'EI· Rei, Covas de
Gesso de Cima e Co vasde Gesso
de Baixo, na freguesia de Santa
Maria, Azeda e Borracha na fre­
guesia de Cacela, e a Quinta do

Mirante, na freguesia da LU2í,
Trata·se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e aos

Domingos em Tavira na Rua Ro­
que Féria, 81·1.° das 15 às 18
horas, até ao fim de Agosto.

I #

RELOGIOS
Il aquisição de relógio que nao seja de,
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsahilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado que-r
não, o que casa alguma pode competir devjdo aos habi­
tuais clesc�>ntos sobre aS condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria,\ Sergines, Aureos, eyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
T � V I, R F\ I
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de Pes.ca Desportiva
= Descrtção, de um .carangueio

A pesca forum portento,
'Sem ondulação nem cento,
Aque.la a que. eii.assisii.
No domingo;e, com franqueza,
Vi lá rasgos de destreza-•..
So o peixe é'que1n'ãiJ vi.

· Eu julgo que em tudo isto,
Houve um atraso imprevisto
Naereqiõee submarinas.
Dizem os habituais
Que. os pargos são pontua-is"
E. a cufPa roi das corvinas.

.

A,s caricias femininas'
Alter.aram as..rotinas
Dos pargos; em eonfusâe;
E, ao chegarem ao local,
Ninguém viram, afinal,
F; perguntaram, então,
A 'paeearada marinha,
Se tinha ouoido os .runwres,

. De afamados pescadores. .:

E uma gaivota oelhinha;
· Como que em ar de qraceio,
Respondeu: - Já retil'rwœm.

Como aqui. nada pescaram,
Partiram para o copejo,
E um pargo de olños em Itune,
Que era o chefe do cardume;
Disse com voz dé trovão';
- Se mão quiseram esperar,
Amigos; toca a-nadar,
Vamos até á armação.'
Nunca os vi tão qnexileutoe :

Eram uns mil e quinhentos,
'Faziam ondulação,
Vinham prà pesca, coitados,
Ficaram desapontados',
Fla falta de recepção.
................... ' •...... :.....

Este ano foi pra mostrar .

Quanto é rico o 120SS0 mar .••

Aos estranhos pescadores
Em albacoras, porquetas,

· Em atune e cacliorretas
E em peixinhos voadores ..•

Pró ano, se Deus quiser,
Se o concurso se [izer,
Vai ser llIua obra prima;
So será claeeiiicado
Peixe gordo e anafado '

E de palmo e meio pra ciina ...

A ser assim como foi,
Claseificou-ee de lierài,
E sobre ele corre fama,
Um moço de fraco pulso,
Que apenas pescou avulso
Um peixinhomicroqratua.

De taças, elz'nunca vi

Exposição tão pipi,
Em tamanhos e Ieitios;
As das trutas, da.s ta.g.ænas
Das peles e barbatanas,
Dos robalo.s e/safios.¡

Zé da'Rua
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o «POVO Algarvio.» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

.-; 1

,

a

DIR.£CÇÃO a� Casa' do AIg.a-rve. acompanhada dos

Pt�siC]:eflte9� Vic.tt.-P�esia�ntes¡ e", Secretâeíos da Assem.­
bIela-Geral. Consellio Fucal. Conselho Superior Re·g.io­

_,
naI e repæesentarrtes- das diversas Comi'sS'Ões; ;recebeu na

. .

sede da colectiV'ifæde;. �m 11 du corzerrte, pelas rê lroras,
ar VlSlia do Gove:r:nadó,r CIV'tl da província. sr.. Dr. À�s,tinho
Joaquim Pires. e dos Presiden tes' da JUJ:Ita� de: Pro.V'incia e- des
16 Municípios algarvios, qu e s� deslocarem. a Lísbca para!
apreserrtar cump rimerrtos ao' Chefe. do .. Estado. .

Depois de percor,!i.id-a:s' a�s in�talações; da a·g:£e,mi�ção. que
mereceram o melh-or"'lnteresse dos visitantes, foi-Iheà ser.vida;
um· refresco. no �alã-ó d:e f�lta8. em siti1pátic�i:�:rimónia a que'
deram. a sua "g'enttl'co-labe'l'ação as; senhoras .dé' Mate\t.8 Mo.uno_
e- de LeonardO' da Fonseca' e que se,r,viu de, UÚ.,tiMt!)., plua uma

oportuna troca ele saudações. .

.

Como P1:e.'sidenie d'a D'irecção" a:à colect!iv1d:ad.e lnl'SI0U os

brihde-s o sr. Máj'o:r' Mate'us"Moreno. Eis al'gunr;s'das sua's

palavras:
.

«Senhor Governador Civ¡U dQ$ AIgar.v·e'; S�i!Dhor.::PrE!'.siÍ.d'ente
d�, Jun;ta, de- Prov-in'CÍa; Se­
nhor6s�P'1'e'SideIrtes'do's'Muni­
cípios; Preza<los Camæradas
e Minh'as; Se,n.lto..r.a.s: - Pare­
ceu-nos- q\1'e' n'ã;o,' seria indife­
rente para o A-Ig"arve inre­

grar;. <huamto posshr,e-l, nas' acti­
vídades oficiais, da, Província.
as- actividades da, sua Casa
Region-a I em Lisboa, e 'Por

isso se manifestou o desejo
desta reunião».
«O bem dó Algarve é uma

soma de parcelas em que não

podem nem devem. existir ya­
lores que se não conjuguern
ou se-conrradigam e. portanto •

se anulem. Trrão de obedecer,
assim, à' harmon.ia do inte­
resse geral. 'não só da Pro­
vinda. mas de todo o País. os
próp;rios interesses das diver­
sas muniCiptiJidades ou -re:-:
giões».
Referindo-se, a serg·uit·, æos

múliiplo-s problemas do Al­
garve que se encontram em

equa:ção, o. sró m-ajor Ma-teus
M01'enO concluiu, e'm expr-e's­
sõe's que, forà'ID. sublin-ha:da's
dos maislvivos ap,IausQs,:

.

«Ã18M:vio já� p.elo cor8tção,
eS.tá n18.' p0me· .de' coniamd:o.da
harca da g.ov-ermrç·io' da Pro-.
¥índa timon,eiro, a. que não
fÍl1tatm· àlma es:d8ll!ecíaâ e pul..!
so' rija' e fit'm'e. p'8tT� v·en:£er

ft-

Por

_

Continua nar2:a págin.a;

im¡red.iT uma' guer.ra que· ne·
nhu'm de' nós· de's'eja»l O's' vi­
giaS',po.derão ttvisar. d.e dia ou

nóite¡ ¿'a apl1oximaçã-ó de ttual­
quer alparelh0- inimigo. .

'\
Imparc.laJ

()
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pesca ser. no' dizer dos peritos'
um' daqueles onde há mais

a'bundância de peixe. o Ique é
verdade é que a pesca não re­

sultou ..

Num espaço de tempo; que­
não chegou a 24 horas, a Àr­
mação do Barril, que lhe fica
próximo, apanhou 1. 500 p�r­
gas; porém, este percalço na­

tural da falta de pesca não

surpreendeu nem desanimou'
os pescadores que. com o, mais
vivo entusiasmo, assistiram a.

dois inteTessante.s copejos de
atum nas armações do «BaT­
zil» e «Medo das Cascas». que
os deixou deslumbrados,
A Direcção da- Companhia

de. Pescarias Barril ofereceu
uma albacora ao Júri e uma.

cachorreta ao sr. Governador
Civil, peixes que, depois; fo­
ram vendidos em benefício do
Hospital da Misericórdia.
Seguiu-se depois o almoço

no Arraial Ferreira Neto, que
foi presidido pelo sr. Gover­
nador CiviL Na mesa de hon­
ra tomaram assento, além do
Chefe do _Distrito, sr:

'

Dr.
Agostinho Joaquim Pires, os

srs, Capitão Jorge Ribeiro,
Presidente da Câmara' éle- Ta­
vira, Comandante --Henriques
de Brito, Capitão do Porto e

Provedor da S,mta Casa da'
Misericórdia de' Ta�ira, -r»,
Lais Sabo, Delegado dos Des­
portos, e Brigadeiro Fisher,
Inspector da Arma de Infan­
taria, em serviço no Algarve.
Durante o 'almoço, que de­

correu num belo ambiente, le­
vantaram-se diversos brind�s
de elogio ao Algarve, ao des­
porto e ao ilustre Chefe do
Distrito, cuja simpatia é digna
da grande gratidão dos algar­
vios. Usaram da palavra os

srs. Capitão Jorge Ribeiro,
pela cidade de Tavira; Carlos
Fragoso de Vasconcelos, peloe
pescadores visitantes; Dr. Luís
Bernardino da Silva, pela in­

dústria da ·pesca do atum; e,

para finalizar, o sr. Dr. Agos­
tinho Joaquim Pires. tendo.
sido todos mu�to aplaudidos
pelos inúmeros convivas.
Na tarde, houve festejo náu­

tico nas «Quatro AgtÍas». que
esteve muito concorrido; à

noite. no Parque Municipal.
procedeu-se à distribuiç�o dos
prémios aos vencedores, que
foram os seguintes: Taças·
«Companhia de Pescarias Bal­
sense», «Ginásio Clube de
Tavira» e «Olavo Cruz». �es­
pectivamen te. aos 1.0, 2.0 e 3.0
classificados, srs. Pedro Dimas
Nogueira, Eng. José Àssun­
ção e Tenente Rato. Taças
«Companhia de Pescarias·Bar­
ril» e «Companhia de Pesca­
rias do Algarve» aos srs. Dr.
João Moniz Nogueira, do Gi­
násio Clube Naval de Faro;
taças «Comércio de Faro» e

«Indústria de Tavira» aos srs.

Eng.o. Umberto do Nascimen­
to e José Assunção,

-

do Giná­
sio Clube de Tavira, que re­

cebeu por esse facto a taça
«Governador Civil» .

Durante a noite houve «dan­
cing» e exibiu-se mais uma

vez o excelente R.ancho Fol­
clórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão, que agradou
plenamente.
Resta-nos salientar a exce­

lente organização do concurso,

pois tudo decorreu dentro da
melhor ordem e com o mais
elevado espírito des'portivo,
deixando nos forasteiros a me­

lhor impressão.
Foi pena o fracasso regista­

do quanto à falta de peixe
havido precisamente naquele
dia; pois de resto, nada mais
há apontar.
Louvamos a comissão por

tão excelente iniciativa e faze­
mos votos para que não esmo­

reça, porque, decerto, nos anos

futuros, Tavira será um gran­
de fulcro de pesca desportiva.

se ef�ctuassem com tOdoS' de
pé. .. para melhor .lhnite";·eta
duração dos discursosl ••.

'

'.

Semelha1D'fem'Éfn-te, se� U!s�a

nos parlamentos rusitan'os� .pa'­
ra o reierendum p'opular/
Os Lusitános.. nas

.

s,uas

assembleias legislativas, ca.da
um tinha o ax:bitrio de apro­
var ou reprovar; e, ainda'n':êste
acto, eles se portavam cdrito
homens costumados às guer­
ras; um ba-ter da espadá. .JlO
escudo, era sinal de aprovação;
um sussurro inquieto. o de
desaprovação.
Como o leitor ¥ê, nes.tes p'8.r-

.

lamentos anti@issimos".nli-dla (m virtud€? da dsã!c ea'u-

havia -dê palavras inúteis.' ha-
. lista, 'a UnHro' elo' f}óvo

da de discussões estéreis'- Francês. que era o' mais

apenas ideias e obras. Ao c0n- forte' . I1gnTpa:mento' il):'cfepen.;.
trário de hoje que, para.;' se.

/ dente na Assembleia. 'viu o

deliberar ace-rca de uma ninha- -núnre·:tO doa' setts' œep-trtados
ria qualquer,· se realiza tilma blcixa;r de 1:1:8 para 86. Crê-se

ou mais assembleias onde se
que- 13 dO:9>' 56 membros. gau.-

abrem ao máximo as torneiras listas do Conselho da R,epú-
da verborreia pa1'S! daT vazio blica associar"se�ã,o aO$ rebel-

larga ao palavr.eado oco dos des. o. agrupamento disside1l!-

oradores inspirados que" se
te tem: o n'Ome>.: de GrlTP'O Itr-

embriagam com o som das dependente de Acção R.epubli-
suas arengas intermináveis. cana e Social, e nUma decla!-

Que bela e útil lição nos ração publicæda diz não re-

dão os Vascos o os Lusitanos nunciar, de mo'db algum, as

de há muito idos!. . .

ideias e progræmas que defen-
I

.

derem perante os eleitores.
(Excerpto de «Etnografia If)¡j­
rica», capítulo de «A Atlân­
tida e a Penín'sula Ibérica»,
estudo inédito) de

Damião de Vasconcellos

Mundo' foral"l
Â proposta entrel3ue à
� (lússia pelas potências

ocidentais baseia-se em

dois princípios: acordo entre

as quatro potências sobre a

necessidade da reàl izaçâo de
. eleições livres na Alemanha. e
acordo para o estabelecimento,
em todo o país, de-um governo
único que participe nas nego­
ciações para o tratado de paz.
A nota. foi entzegue pelos em­

baixadores da F![ança, Grã­
-Bretanha e EStados Unidos
ao ministro dos Estrangehos
soviéticos.

Il()r Ç) voWs Œntra' 1 (Rús­
I-" sia) e 2 abstençõe.s (Chile

. e' Paquistão), o Con'sellto
de Se{,urança decidiu. sob pro­
po<sta!- da Grécia, ad'iaT para 2
de Setembro o estu'do elos pe­
didos de a'dm.is'Sã'O dt, vinte
paÍ'ses;, entre' OS! qt'laistJ)'õl'tu­
gal. O deJ.egad:ó rUSB�.; mais

u_ma vez pediu a admissão
glolraJ b'em como da Cciffeia do
Sul, Coreia ao NorteiVtetlíl.am,
Vietmi,:ne, Ca,mbo'djs. e Japão.
ma:s ei) pedido foi. r.ejeita.clo.

()epds de, n() prl'meiro es­

uutínlo, ter obtido 845vo­
tos contra 280 atrihtd:dos-a

Taft• .Eisenumwer foi el�i·to p.or
ul1'8.nimida,œe candidato repu­
blicano às eleições. presiden­
ciais americanas. que �e efec­
tuam em Novembro proximo'.
Os ca'lldidatos, democráticos
são Harriman. K'�pauveri'Rus­
'sel., Kerv e Stevenson; mas.
se nenhum conseguir um nú­
mero de votos� apreciável, cr.ê­
-se que'·os;dir.igen1es cpnil:egui­
tão qu� Truman se candidate.

LEITE'

I

o« cirios·ac.esos·
ar.oma. de incenso
o caixão. exposto .

na.saia da trente.
Um Cristo presente
co'os braços abertos
a dor renitente
na cara do. povo
VelOrio na sala
A cara do morto
a boca sangrando
os eirios: acesos

. sereno na rua.

II

A lua lá fora
no céu passeando
o drama do mar-to
- Por questão de terra -

matou 11111 vizinho

porém a desforra
não se fez tardar
o caixão exposto
a cara do morto
a boca eanqtxmdo
aroma de incenso
são o testemunho
da grande tragédia.

III

Donde vem o grito,
que paira no ar?
Do quarto contíguo
a filha do morto
chora que faz dó.
Somente ela chora,
os outros Lamentam,
A cara do morto
a boca sangrando
os cirios acesos

o caixão exposto
a. ronda da morte
a filha chorando.

IV

Para que sonhar,
se somente a morte
é um-lnarco. zero
lUl bora final?
Por quê, para quê?
A vida é llm mito

para qlle llltar?
Os cirios acesos

A cara do morto
a boca sangrando
o fim da tragédia ..•
Donde vem o grito,
do Céll Oll do mar?

(Recife, Maio-952)

Dnun[fai n� "PD�O nl�arUi�"

• cercô �� ôlistamento vo­

� luntarw de cento e cin-
quenta mil homens para ..

o serviço de fiscalização contra

ataques aéreos em seis mil
observatórios ao longo da cos­

ta e da fronteira dos Estados
Unidos, Truman disse que
«cada americano que se alistar
nos «vigias do céu» ajudará a

rlgradecimenlo
A família de Luís de Jesus

Coelho agradece reconhecida­
mente a todas as pessoas que

se dignaram acompanhar à

sua última morada seu muito

querido marido, pai, sogro,
avô e parente.

PORTUGU�SNOVO. FILME

,";'.

'0",s ESTÚDIOS da «Lisboa-Filme� estão ém grande actividade com a

. '.' filmagem.· dIe'uma nova produção nacional «Os Três da Vida Ai­

...::..:_. ,rad��,���. fib�� de indiscutível1-nteresse, poi�, além do argumento
-. :-chel?f¡Je�1fl�41tlSmO, .reune um elenco artistlco notável. «Os Três

.
da Vl<!a Alraqa, ..

Sltua a sua acção no ambiente das sociedades de recreio

odde se d-e.senrola·
um lWoblema· 'com
situações engraça-.
dalt', mas'aa mettmo
tempo com fundo
comovente de ver­

dade. Manuel da
Fonseca, o conhe­
cido romancista e

poeta, escreveu o

argumento e· dlà­
logos, iniciando

a�sim a sua pr�­
ClOsa colaboração
ao cinema portu­
guês.

Perdigão Quei­
roga, o dinâmico
profissional que
s o u b e conquistar
as plateias portu- ,

guesas, com «F�do», «Son_har é Fàcil» e Madragoa», assina a realização
desta. nova peltcula - e ISSO faz prever mais um êxito na sua bela
carreira.

Na �ic�la técnica, deyemos àssinalar ainda os nomes de: .

�llt�lllO Maduro, DIrector de Produção, Luís Miranda, assistente de

realtzaçao, l\ugusto F.raga, assistente geral, operador Mário Moreira,
som de HenrIqu� �ommguez, decorações de Mário Costa.

O elenco art1stlco de «Os Três da Vida Airada» é preenchido com os

n01ne� cousagra.dos de Milú, António Silva e Eugénio Salvador,\ que
�onst1tuem o trIO central do filme. Vasco Morgado tem um papel de
Justo relevo e noutros papeis estão ainda Maria Luisa e Andrade e Silva.


